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Em 1944, o a n o le t ivo t eve seu início a 13 de m a r ç o , p a r a 
cu ja d a t a fora convocada a a s semblé ia d e a b e r t u r a dos cursos . 
Nessa so len idade , o prof. J o ã o B i e r r e n b a c h de L i m a p r o n u n c i o u 
a a u l a i n a u g u r a l sobre " C o o p e r a t i v i s m o " n a p r e s e n ç a de g r a n ­
de n ú m e r o de professores , a l u n o s e func ionár ios . 

E m conseqüênc ia d a Lei O r g â n i c a do E n s i n o S e c u n d á r i o 
(Decreto- le i n . 4.244, de 9 de Abril de 1942) ficou e x t i n t o o Colé­
gio Univers i t á r io anexo , o qua l func ionou a t é 1943, a p e n a s com 
a 2.a Sér ie , cons t i t u ída dos a l u n o s p romovidos d a l .a que se 
m a t r i c u l a r a m e m 1942. 

Não o b s t a n t e , a s m a t r í c u l a s n a s qua t ro , sér ies do cu r so s u ­
per ior fo ram a s m a i o r e s a t é h o j e ver i f i cadas n a "Lu iz de Q u e i ­
roz" . Ao Concurso de Hab i l i t a ção a p r e s e n t a r a m - s e 101 c a n d i ­
d a t o s inscr i tos ao l .o concurso e 7 c a n d i d a t o s a o 2.0 concurso , 
n u m t o t a l de 108. 



T e n d o esse Concurso s imples c a r á t e r de " s e l e ç ã o " de c a n ­
d i d a t o s p a r a p r e e n c h i m e n t o d a s v a g a s ex is ten tes , conforme 
d e t e r m i n a v a a Ci rcu la r n .° 3-8-2-1944 que r e g u l a m e n t a v a a 
execução do dec re to - l e i n . ° 6.247, de 5-2-1944, consegu i r am m a ­
t r í cu l a os 108 c a n d i d a t o s inscr i tos . 

CURSO SUPERIOR 

1 ° ANO: 

Alunos novos que se s u b m e t e r a m ao Concurso 
de Seleção e que se m a t r i c u l a r a m no 1.° a n o 108 

Alunos r e p e t e n t e s . 14 
Aluno Co lombiano 1 
Aluno Venezue l ano . . . . . . . . . . . 1 124 

2.° ANO: 

Alunos p romovidos do 1.° p a r a o 2.° a n o 66 
Alunos r e p e t e n t e s 14 
Aluno t r a n s f e r i d o de o u t r a escola 1 81 

3.° ANO: 

Alunos p romovidos do 2.° a n o p a r a o 3.° 56 
Aiuno r e p e t e n t e 1 
Aluno t r a n s f e r i d o de o u t r a escola 1 58 

4.° ANO: 

Alunos p romovidos do 3.° p a r a o 4.° a n o 61 61 

TOTAL 324 

No fim do a n o let ivo de 1944, ver i f icou-se o segu in te r e su l ­
t a d o : 

1 ° ANO: 

Alunos m a t r i c u l a d o s 124 
" a p r o v a d o s ...........................................................................15 
" r e p r o v a d o s 38 
" que d e i x a r a m a Escola 7 

que d e p e n d e m de e x a m e de 2.a época 64 124 



2.° ANO: 
Alunos m a t r i c u l a d o s 8 1 

" ap rovados 3 7 

" r ep rovados 2 
falecidos 2 

" que d e p e n d e m de e x a m e de 2.a época 40 81 

3.° ANO: 
Alunos m a t r i c u l a d o 58 

" ap rovados 56 
" r ep rovados 1 
* que d e p e n d e m de e x a m e de 2.a época 1 58 

4 ° ANO: 
Alunos m a t r i c u l a d o s 61 

ap rovados (d ip lomados ) 49 
. Aluno r ep rovado , . , . 1 

que deixou a Escola por doenç a 1 
Alunos que d e p e n d e m de e x a m e de 2.a época 10 61 

TOTAL 324 

Os 324 a l u n o s m a t r i c u l a d o s n a Escola e m 1944 es tão a s ­
s im d is t r ibu ídos : 

São P a u l o 275 
Rio de J a n e i r o . , . 8 
M a t o Grosso 6 
M i n a s G e r a i s 4 
S a n t a C a t a r i n a ... 3 
Rio G r a n d e do Sul 2 
Cea rá 2 
P i au í 2 
P e r n a m b u c o 2 
P a r a i b a 1 
Alagoas . 1 
Espi r i to S a n t o 1 

R u m â n i a . . . . . . . . 1 
Po lôn ia . . . . . . . . . 1 
I t á l i a 4 
L íbano 1 
Venezuela 2 
Colômbia 1 
Bolívia 6 
A r g e n t i n a — 1 324 



DIRETORIA 

Com o c o m i s s i o n a m e n t o do d i re to r da Escola, Prof. José 
de Mello Moraes , n a P a s t a d a Agr i cu l tu ra , con t inuou n a Di re ­
to r i a d a Escola o Vice-Dire tor , Prof. Alcides Di Pa rav ic in i T o r ­
res . 

As obras que se reaf ízam n a "Luiz de Que i roz" a u m e n ­
t a r a m c o n s i d e r a v e l m e n t e os serviços de a d m i n i s t r a ç ã o , como 
p r o v a o n ú m e r o de co r re spondênc ia exped ida e requisições a t e n ­
d idas , que quase t r ip l icou com re l ação ao a n o an t e r io r . G r a ç a s 
à boa v o n t a d e do S e n h o r Rei to r fo ram a d m i t i d o s a lguns aux i¬ 
l i a re s de e sc r i t a e da t i lógrafos , m a s seu n ú m e r o c o n t i n u a i n su ­
f ic iente p a r a os c r e scen te s serviços d a a d m i n i s t r a ç ã o . T a m b é m 
o S e n h o r I n t e r v e n t o r cr iou n a a d m i n i s t r a ç ã o dois cargos de 
a s s i s t en t e s a d m i n i s t r a t i v o s , u m t r a b a l h a n d o com o d i r e to r e 
o u t r o c o m o sec re tá r io , e u m de p a g a d o r , o que p e r m i t i u d a r 
u m a m e l h o r o rgan i zação aos serviços; m a s , t e n d o sido ap rove i ­
t a d o pessoa l do p róp r io quad ro , e n ã o t e n d o sido p r e e n c h i d a s 
essas v a g a s , a D i r e to r i a c o n t i n u a a l u t a r com deficiência de 
aux i l i a re s . 

N a r e f o r m a m a t e r i a l p o r que e s t á p a s s a n d o a Escola, a D i ­
r e t o r i a co laborou a t i v a e g r a n d e m e n t e com a Sec re t a r i a d a 
Agr icu l tu ra , que r f i scal izando obras , quer d i r ig indo p a r t e d e ­
las , que r e l a b o r a n d o p l a n o s de novas cons t ruções , quer p r e s ­
t a n d o i m p o r t a n t e auxí l io aos a d m i n i s t r a d o r e s d a s cons t ruções , 
e m m a t e r i a i s , t r a n s p o r t e s , serviços, e t c . Podemos a s s e g u r a r 
que a s o b r a s n ã o t e r i a m o desenvo lv imen to que t i v e r a m se n ã o 
fora a f r anco e c o n s t a n t e apoio des t a Di re to r ia . 

Não o b s t a n t e a f a l t a de ins t a l ações a d e q u a d a s , a D i r e t o ­
r i a p r o c u r o u m o d e r n i z a r a o rgan ização dos serviços a d m i n i s ­
t r a t ivos , a u m e n t a n d o - l h e a eficiência, com o r e s t r i t o pessoal 
de que d i s p u n h a . 

O ens ino e pesquisa fo ram incen t ivados p ropo rc ionando - se 
aos professores os e l e m e n t o s necessár ios d e n t r o dos recursos 
o r ç a m e n t á r i o s . 

ENSINO 

O ens ino foi g r a n d e m e n t e p r e jud i cado por a l g u m a s greves 
cole t ivas . T o r n a - s e prec iso a d o t a r ené rg i ca s m e d i d a s p a r a pô r 
cobro a e s sa fo rma a c a d ê m i c a de resolver s u a s p re tensões , pois 
d ia a d ia e las se t o r n a m m a i s f r eqüen tes e m a i s p re jud ic ia i s 
ao- ens ino . N e n h u m professor pode r i a e m t a l c i r c u n s t â n c i a d e ­
senvolver c o n v e n i e n t e m e n t e seu p r o g r a m a e isto r e f l e t i r - s e -á 
n o p r e p a r o do a g r ô n o m o e n a sua vida p r á t i c a . O E s t a d o n a t u ­
r a l m e n t e n ã o t e m in te resse e m f o r m a r prof iss ionais i ncompe¬ 



t en t e s o que v i r ia a pre judicar , a p r ó p r i a e conomia n a c i o n a l . 
Nesses casos a a u t o n o m i a dos I n s t i t u t o s é a t u a l m e n t e t ã o 
l i m i t a d a p a r a t o m a r qua lque r decisão, que g e r a l m e n t e o a s ­
s u n t o é resolvido fora do â m b i t o escolar . 

D u r a n t e o a n o foi e s t u d a d o u m p l a n o de r e o r g a n i z a ç ã o do 
ens ino agronômico , com 3 a n o s bás icos p a r a d ive r sas c a r r e i ­
ra s , de con fo rmidade com a o r i e n t a ç ã o do s e n h o r M i n i s t r o d a 
Educação t e n d o sido a p r o v a d o o segu in te , pela congregação . 

Curso Bás ico (3 a n o s ) 
l . a SÉRIE 

M a t e m á t i c a 
Fís ica e Meteorologia 
B o t â n i c a 
Qu ímica Ana l í t i ca 
Zoologia ( A n a t o m i a e Fis iologia) 
( P r á t i c a de Agr i cu l tu ra ) 

2 . a SÉRIE 

Química O r g â n i c a 
Mecân ica e M á q u i n a s Agrícolas 
En tomolog ia e Pa ras i to log ia 
Geologia e Minera log ia 
Citologia e G e n é t i c a 
( P r á t i c a de Zootecn ia ) 

3 a SÉRIE 

Microbiologia 
Zootecn ia G e r a l 
Agr i cu l tu ra G e r a l 
E n g e n h a r i a R u r a l ( I ) 
Química Agrícola 
( P r á t i c a de H o r t i c u l t u r a ) 

G r u p o F i to técn ico 

4 . a SÉRIE 5 . a SÉRIE 

Engenha r i a R u r a l ( I I ) Economia R u r a l ( I I ) 
Economia R u r a l ( I ) Gené t i ca Vege ta l a p l i c a d a 
Agricul tura Especia l ( I ) Agr i cu l tu ra Especia l 
Hor t icu l tu ra ( I ) H o r t i c u l t u r a ( I I ) 
Fi topatologia I n d ú s t r i a s dos P r o d u t o s de o r i ­

g e m vege ta l 



G r u p o Zootécnico 

4 . a SÉRIE 5 . a SÉRIE 

E n g e n h a r i a R u r a l ( I I ) Economia R u r a l ( I I ) 
E c o n o m i a R u r a l ( I ) Zoo tecn ia Especial ( I I ) 
Zoo tecn ia Especia l ( I ) Zoo tecn ia dos Pequenos Ani 
Agrostologia , Cult , fo r r age i r a s m a i s 
Broma to log i a A n i m a l I n d ú s t r i a s dos P r o d u t o s de ori­

g e m a n i m a l 
Hig iene e Ve t e r i ná r i a 

G r u p o Tecnológico 

4 a SÉRIE 5 a SÉRIE 

E n g e n h a r i a R u r a l ( I I ) E c o n o m i a R u r a l ( I I ) 
E c o n o m i a R u r a l ( I ) Feou la r i a e A m i d o n a r i a 
A g r i c u l t u r a Especia l ( I ) I n d ú s t r i a s de Açúcar e F e r m e n ¬ 
Motores e M a q u i n a s I n d u s ¬ t a ç ã o 

t r i a l s E la io tecn ia 
Anál ises t ecnológ icas Conservas a l imen t í c i a s 

NOTA — E m negr i to , a c h a m - s e a s m a t é r i a s pa r t i cu la res 
a c a d a c a r r e i r a de Agrônomo F i to t ecn i s t a , Zootecn is ta ou Tec¬ 
nologis ta . Náo foi possível o rgan i za r u m curso de E n g e n h e i r o 
R u r a l u s a n d o o m e s m o curso básico. Achou-se d ispensável a 
conse rvação da c a r r e i r a de Agrônomo eclét ico. 

CORPO DOCENTE 

As va r i ações ver i f i cadas n o corpo docen te d u r a n t e o p r e ­
s e n t e a n o f o r a m a s s e g u i n t e s : 

1 — Dr. DOMINGOS PELLEGRINO — Ass is ten te e x t r a - q u a d r o 
d a 10 . a Cade i r a (QUÍMICA) . Autor izado por dec re to de 
23-2-43 a r ea l i za r v iagem de es tudos n o s Es t ados Unidos 
d a A m é r i c a do Nor te , pelo p r a z o de u m ano . . 

2 — Prof. NICOLAU ATHANASSOF — Por a t o de 28-12-43 foi 
n o m e a d o m e m b r o do C. T. A.. 

3 — Prof. JAYME ROCHA DE ALMEIDA — Por a t o de 28-12-43 
foi n o m e a d o m e m b r o do C. T. A.. 



4 — PROP. BRENO ARRUDA — P o r a t o de 16-3-44, foi comis¬ 
s ionado por 6 d i a s p a r a i n t e g r a r b a n c a e x a m i n a d o r a do 
concurso de Fís ica n a Escola Agronômica do P a r a n á . 

5 — P R O F . P H I L I P P E WESTIN CABRAL DE VASCONCELLOS 
— Por a t o de 14-3-44, foi a u t o r i z a d o a i n t e g r a r b a n c a e x a ­
m i n a d o r a do concurso p a r a o p r o v i m e n t o d a 15.a C a d e i r a 
da Escola Nac iona l de Agronomia , a r ea l i za r - s e n o Rio de 
J a n e i r o , a p a r t i r de 1-5-44. 

0 — DR. ALCIDES G U I D E T T I ZAGATTO — N o m e a d o po r d e ­
cre to de 11-4-44 p a r a exercer a s funções de a s s i s t en t e d a 
7.a Cade i ra (Economia R u r a l ) . 

7 — DR. LAURISTON POUZA BICUDO — N o m e a d o p o r d e ­
cre to de 16-5-44 p a r a exercer , e m c a r á t e r i n t e r i n o , o c a r g o 
de a s s i s t en te d a 4.a Cade i ra . 

8 — DR. JOSÉ THEOPHILO DO AMARAL G U R G E L — N o m e a ­
do po r dec re to de 16-5-44 p a r a exercer , e m c a r á t e r i n t e r i ­
no , o ca rgo de a s s i s t en t e d a 19.a Cade i ra . 

9 — DR. ABELARDO SECCARELLI — N o m e a d o p o r dec r e to 
de 16-5-44 p a r a exercer , e m c a r á t e r i n t e r i no , o ca rgo de 
ass i s ten te da 12.a Cade i ra . 

10 — DR. FREDERICO PIMENTEL GOMES — N o m e a d o po r 
dec re to de 16-5-44 p a r a exercer , em c a r á t e r i n t e r i n o , o c a r ­
go de a s s i s t en t e d a 16.a Cade i ra . 

11 — DR. DOMINGOS XAVIER DE MORAIS — N o m e a d o po r 
dec re to de 29-3-44 p a r a subs t i t u i r o a s s i s t en t e d a 2.a C a ­
de i ra . 

12 — DR. ÁLVARO PIEDADE — Por a t o de 26-11-44, foi d e ­
s ignado p a r a exercer a função g r a t i f i c ada de Ass i s t en te 
Auxil iar da Seção Técn ica de " A v i c u l t u r a e C u n i c u l t u r a " . 

13 — DR. DEMOSTHENES SANTOS CORRÊA — N o m e a d o p o r 
dec re to de 21-3-44 p a r a exercer , i n t e r i n a m e n t e , o c a r g o 
de a s s i s t en te da 15.a Cade i ra . 

14 — DR. ABELARDO SECCARELLI — N o m e a d o p o r d e c r e t o 
de 20-6-44 p a r a exercer , i n t e r i n a m e n t e , a s funções de a u ­
xi l iar d a Seção T é c n i c a de " H o r t i c u l t u r a " , 



25 — DR. NICANOR CARVALHO — Admi t ido po r a t o de 4-7-44 
p a r a , como e x t r a - n u m e r á r i o mensa l i s t a , exercer a função 
de a g r ô n o m o . 

16 — DR. ÉRICO DO AMARAL — Admi t ido por a t o de 4-7-44 
p a r a , como e x t r a - n u m e r á r i o mensa l i s t a , exercer a função 
de a g r ô n o m o . 

i ? — DR. P E D R O P I G A T T I — Admi t ido por a t o de 4-7-44 p a ­
r a , como e x t r a - n u m e r á r i o mensa l i s t a , exercer a função de 
a g r ô n o m o . 

18 — DRA. YONE PENTEADO DE CASTRO — Admi t ida por 
a t o de 4-7-44 p a r a , como e x t r a - n u m e r á r i a mensa l i s t a , exer ­
cer a função de a g r ô n o m o . 

19 — DR. CONRADI ANTONIO CAMPACCI — Admi t ido po r 
a t o de 4-7-44 p a r a , como e x t r a n u m e r á r i o mensa l i s t a , exe r ­
cer a função de ag rônomo . 

20 — DR. ENO MIRANDA CARDOSO — Admit ido por a t o de 
4-7-44 p a r a , como e x t r a n u m e r á r i o mensa l i s t a , exercer a 
função de a g r ô n o m o . 

21 — DR. RUBENS ARAÚJO DIAS — Des ignado , po r a t o de 
11-7-44 p a r a subs t i tu i r o a s s i s t en t e d a l l . a Cade i ra . 

22 — DR. OTÁVIO VALSECCHI — N o m e a d o po r dec re to de 
25-7-44 p a r a , e m comissão, exercer o ca rgo de ass i s t en te da 
8.a Cade i ra . 

23 — DR. HÉLIO DE ALMEIDA CARVALHO — Admit ido por 
a t o de 4-6-44 p a r a , como e x t r a n u m e r á r i o mensa l i s t a , exe r ­
cer a função de a g r ô n o m o . 

24 — DR. ÁLVARO PIEDADE — N o m e a d o por a t o de 25-7-44 
p a r a , e m comissão, exercer o ca rgo de a s s i s t en te d a 14.a 
Cade i ra . 

25 — DR. JOSÉ T H E O P H I L O DO AMARAL GURGEL — Desig­
n a d o p o r dec r e to de 20-6-44 p a r a exercer , i n t e r i n a m e n t e , 
a s funções de a s s i s t en t e aux i l i a r d a Seção Técn ica de G e ­
n é t i c a . 

26 — DR. GUIDO RANZANI — Admi t ido p o r dec re to de 25-7-44 



p a r a exercer , em comissão, o ca rgo de a s s i s t en t e d a 2.a 
Cadei ra . 

27 — DR. ARMANDO BERGAMIN — Des ignado po r a t o de 
25-7-44 p a r a exercer a s funções de Chefe Técn ico d a Sec¬ 
ção de " A v i c u l t u r a e C u n i c u l t u r a " . 

28 — DR. ARMANDO CONAGIN — Admi t ido po r a t o de 11-8-¬ 
44 p a r a exercer a função de a s s i s t en t e d a 19.a Cade i ra , co ­
m o e x t r a - n u m e r á r i o m e n s a l i s t a . 

29 — DR. J O R G E LEME J U N I O R — Autor izado po r a t o de 
21-8-44 a a f a s t a r - s e do seu ca rgo de a s s i s t en t e d a 8.a C a ­
dei ra , pelo p razo de dois anos , a fim de p r e s t a r serviços à 
Escola Super ior de Agr icu l tu ra de Viçosa, n o E s t a d o de Mi­
n a s Gera is . 

30 — PROP. HUGO DE ALMEIDA LEME — N o m e a d o po r de¬ 
cre to de 29-8-44 p a r a exercer o ca rgo de professor c a t e ¬ 
drá t i co , po r concurso , d a 15.a Cade i ra . 

31 — DR. EDGARD DO AMARAL GRANER — Autor i zado po r 
a to de 18-8-44, p a r a r ea l i za r u m curso de e x t e n s ã o u n i v e r ­
s i t á r i a sobre Gené t i ca , n a Un ive r s idade do P a r a n á . 

32 — P R O F . CARLOS T E I X E I R A MENDES — Por p o r t a r i a de 
23-9-44, foi pos to em reg ime de t e m p o in t eg ra l . 

33 — PROF. JAYME ROCHA DE ALMEIDA — Por p o r t a r i a de 
23-9-44, foi pos to e m r e g i m e de t e m p o in t eg ra l . 

34 — PROF. ALCIDES D l PARAVICINI T O R R E S — P o r p o r ­
t a r i a de 23-9-44, foi pos to em r e g i m e de t e m p o i n t e g r a l . 

35 — PROF. P H I L I P P E WESTIN CABRAL DE VASCONCEL­
LOS — Por p o r t a r i a de 23-9-44, foi pos to e m r e g i m e de 
t e m p o in teg ra l . 

36 — PROF. SALVADOR DE TOLEDO PIZA J U N I O R — P o r 
p o r t a r i a de 23-9-44, foi pos to e m r e g i m e de t e m p o i n t e g r a l . 

37 — PROF. LUIZ SILVEIRA PEDREIRA — P o r p o r t a r i a de 
23-9-44, foi pos to e m r e g i m e de t e m p o i n t e g r a l . 

38 — DR. PEDRO P I G A T T I — Por dec re to de 12-9-44, foi no¬ 



m e a d o p a r a exercer , em comissão, o ca rgo de a s s i s t en te d a 
l0 .a Cade i ra , n a vaga do Dr . F r anc i s c o G r o h m a n n . 

39 — DR. GUIDO RANZANI — Por a t o de 9-10-44, foi des igna¬ 
do p a r a exercer a função g ra t i f i cada de Ass is tente Auxi ­
l ia r d a Seção T é c n i c a de " Q u í m i c a Agr íco la" . 

40 — DR. OTÁVIO VALSECCHI — Por a t o de 9-10-44, foi d e ­
s ignado p a r a exercer a função g ra t i f i cada de Ass is tente 
Auxi l iar d a Seção T é c n i c a de " Q u í m i c a Tecnológ ica" . 

41 — DR. LAMARTINE ANTONIO DA CUNHA — Por a t o de 
9-10-44, foi des ignado p a r a exercer a função g ra t i f i cada 
de Ass i s ten te Auxi l iar d a Seção Técn ica " P o s t o Zootécni¬ 
c o " . 

42 — DR. CARIVALDO GODOY J U N I O R — P o r a t o de 9-10-44, 
fot de s ignado p a r a exercer a função g ra t i f i cada de Assis­
t e n t e Auxi l iar d a Seção Técn ica d a " F a z e n d a Modelo" . 

43 — P R O F . RUBEN DE SOUZA CARVALHO — Por dec re to 
de 7-11-44, foi a u t o r i z a d o a i n t e g r a r a b a n c a e x a m i n a d o ­
r a do concurso p a r a o p r o v i m e n t o d a cade i r a de F i t o p a t o ¬ 
logia e Microbiologia Agrícola d a Escola Agronômica do 
P a r a n á . 

44 — P R O F . JOÃO BIERRENBACH DE LIMA — Por dec re to 
de 7-11-44, foi a u t o r i z a d o a i n t e g r a r a b a n c a e x a m i n a d o ­
r a do concurso p a r a o p r o v i m e n t o d a cade i r a de E n g e n h a ­
r i a R u r a l d a Escola Agronômica do I n s t i t u t o Técnico de 
Agronomia , V e t e r i n á r i a e Química do P a r a n á . 

45 — P R O F . F . G. B R I E G E R — Por dec re to de 14-11-44, foi 
a u t o r i z a d o a r ea l i za r u m a série de confe rênc ias n a Escola 
Supe r io r de Agr i cu l tu r a de Viçosa, M i n a s Gera i s . 

46 — DR. PAULO MEDINA — Por a t o de 24-11-44, foi n o m e a d o 
p a r a subs t i t u i r o Dr . Jo rge Leme J u n i o r , Assis tente da 8.a 
Cade i ra , d u r a n t e o seu i m p e d i m e n t o . 

47 — P R O F . JAYME ROCHA DE ALMEIDA — Por a t o de 29-¬ 
11-44, foi de s ignado p a r a subs t i t u i r o Prof. Alcides Di Pa¬ 
rav ic in i Tor re s , D i r e t o r - S u b s t i t u t o des ta Escola, d u r a n t e 
o seu i m p e d i m e n t o p o r fér ias regulamentares. 



RELAÇÃO DOS AGRÔNOMOS DA TURMA DE 1944, DE 

CONFORMIDADE COM A CLASSIFICAÇÃO DAS 

NOTAS OBTIDAS 

1 — Peze te Jo rge R o s t o n 

2 — Vinícius Co t r im do N a s c i m e n t o 

3 — Dixier Marozzi 

4 — O r l a n d o Bar tocc i 

5 — José B o t t e r B e r n a r d ! 

6 — Welcy B a r b o s a M a c h a d o 

7 — Mar io de F igue i redo 

8 — Freder ico K u p p e r 

9 — Octaci l io Blois 

10 — Bast i l io Ovídio T a r d i v o 

11 — J o ã o Car los de C a m a r g o 

12 — Ayr ton R i g i t a n o 

13 — Ornar d a R o c h a 

14 — Ale jandro R i c h t e r 

15 — Leôncio F e r r a z J ú n i o r 

16 — Gi lber to Lad i s l au 

17 — Ode t t e Z a r d e t t o de Toledo 

18 — Cezar Augus to Cors ini 

19 — Mozar t Mul ler P e d r e i r a 

20 — Már io J a n n u z z i P u r c h i o 

21 — José M a m p r i m J u n i o r 

22 — Alcindo Lopes de A n d r a d e 

23 — Jofto G u i l h e r m e Paz H e r r m a n n 

24 — R u y de F igue i redo M a l t a 

25 — Erme l indo Scarpel l i 

26 — R o m e u de Te l ia 

27 — Homero Velho 

28 — Ot to de Mello 

29 — José Da l Pozzo Arzolla 

20 — Miguel A r c h a n j o Borba 

31 — Perç iva l Cos ta 



32 — S a l o m ã o S c h a t t a n 

33 — Car los Te ixe i r a M e n d e s F i lho 

34 — Hélio C â n d i d o de Souza Dias 

35 — Sérvulo de Cas t ro 

36 — LinneU K r a h e n b u h l Cos ta 

37 — Miguel R i n a l d i F r a n c o d a Si lveira 

38 — D a r i o F r e i r e de Souza 

39 — Accindino de Souza A n d r a d e 

40 — A m a d o r Gal lucc i 

41 — Alber to J o r d ã o 

42 — Alenca r de Toledo B a r r o s 

43 — Nelson Kpba l 

44 — Sebas t i ão Mess ias de Godoy Passos 

45 — Marcos P a r a n h o s P e n t e a d o 

46 — R o b e r t o F l eu ry Novaes 

47 — W a l t e r Onof re H e i n r i c h 

48 — J o ã o An tôn io C a m a r e r o 

49 — Alfredo G o m e s Ca rne i ro 

50 — Rogér io G u e r r a de A n d r a d e 

51 — M a n o e l Fe l ipe P e r a l t a 

52 — P e d r o Luiz Cianciul l i 

53 — K u r t Skr iewe Lyders 

54 — Antôn io Mar t e l l i F i lho 





Além dessas , m u i t a s o u t r a s es tão sendo e s t u d a d a s e d e v e ­
rão ser c o n t r a t a d a s n o p r ó x i m o a n o , a fim de c u m p r i r o v a s t o 
p r o g r a m a do governo, que é confer i r ao E s t a d o u m es tabe lec i ­
m e n t o de ens ino super ior de a g r o n o m i a d o t a d o dos necessá r ios 
recursos à sa t i s fação d a s necess idades p r e s e n t e s e f u tu r a s , p a ­
r a c u m p r i r o seu i m p o r t a n t e p a p e l n a f o r m a ç ã o de técn icos . 
Todo o progresso d a Agr i cu l tu ra e m São P a u l o e s t á a l i ce rçado 
nes t a Escola, que cons t i t u i a v e r d a d e i r a base do m o n u m e n t a l 
edifício; t udo que se fizer p a r a consol idar essa base , a s s e g u r a r á 
a a m p l i t u d e do edifício t a m b é m . 

As obras d a Secção de Avicu l tu ra já se a c h a m em seu t é r ­
mino , e apesa r d a n o v a Seção n ã o c o n t a r a i n d a com u m a n o 
de exis tência , j á se a c h a e m f r a n c a a t i v idade . A c h a - s e b e m 
a d i a n t a d a a c o n s t r u ç ã o do P a v i l h ã o de E n g e n h a r i a e a r e fo r ­
m a do Pav i l hão p r inc ipa l . As d e m a i s o b r a s e s t ão a i n d a r e l a t i ­
v a m e n t e a t r a z a d a s , e m conseqüênc ia d a s d i f icu ldades de p e s ­
soal e aquis ição de m a t e r i a i s . 

PESQUISAS 

I n c e n t i v a n d o a s pesquisas , n o t a d a m e n t e a q u e l a s de n a t u ­
reza ap l icada , foi c r i ado n o c o r r e n t e a n o , pe lo dec re to lei 
13920, o Conselho Consul t ivo Técnico , cons t i tu ido pe los chefes 
da^ Seções Técn icas e sob a p res idênc ia do Di re to r d a Escola, 
a fim de coo rdena r a s exper iênc ias e pesquisas n ã o só d a s S e ­
ções como d a s Cade i r a s e D e p a r t a m e n t o s que se o r g a n i z a r e m 
d e n t r o do p l a n o j á a p r o v a d o pelo Conse lho Univers i t á r io . 

J á n o c o r r e n t e a n o deu inicio a u m vas to p i a n o de e x p e ­
r iências , quase t o d a s e m p l eno a n d a m e n t o n o a t u a l m o m e n t o . 

Damos aba ixo u m a re l ação d a s Expe r i ênc i a s d a s Seções 
Técn icas : 

Seção Técn ica de Agr icu l tu ra 

Cu l tu ra do café 

1 Ag — Exper iênc ias sobre a d u b a ç õ e s fos fa tadas . 
2 Ag — " " a p r o v e i t a m e n t o d a A p a t i t a do I p a ­

n e m a . 
'ò Ag — Exper iênc ias sobre o e n l e i r a m e n t o p e r m a n e n t e . 

4 Ag — Exper iênc ias sobre s o m b r e a m e n t o . 
5 Ag — " " o r e n d i m e n t o n o bene f i c i amen to . 



C u l t u r a do a lgodão 

6 Ag — Exper i ênc i a s sobre a d u b a ç õ e s fos fa tadas ( t r ê s ) . 
7 Ag — " " a d u b a ç ã o azo t ada . 
8 Ag — " " o e n t e r r i o e a que ima dos res tos de 

c u l t u r a s . 
9 Ag — Expe r i ênc i a s sobre a d u b a ç ã o com farelo de s e m e n t e s 

de a lgodão . 
10 Ag — Expe r i ênc i a s sobre t r a t o s cu l t u r a i s e c a p a ç ã o (a s e ­

r e m i n i c i a d a s ) . 

C u l t u r a d a m a n d i o c a 

11 Ag — Exper i ênc i a s sobre a d u b a ç õ e s po tá s s i ca s . 

12 Ag — " " " o rgân icas . 
13 Ag — " " verdes . 
14 Ag — " " m o d o s de p l a n t a ç ã o . 

C u l t u r a de m i l h o 

15 Ag — Expe r i ênc i a s sobre o e n t e r r i o de xestos de cu l tu r a s . 
16 Ag — " " m é t o d o s de s e m e a d u r a . 
17 Ag — " " m é t o d o s de cu l tu ra , (vá r ios ) . 

A p a t i t a 

18 Ag — Expe r i ênc i a sôbre o seu a p r o v e i t a m e n t o pe las Legu¬ 

m i n o s a s 

T r a b a l h o s de Labora tó r io 

19 Ag — Sôbre a solubi l idade do P 2 O 5 d a A p a t i t a do I p a n e m a . 

20 Ag — Sôbre a tox ic idade d a m a n d i o c a . 
21 Ag — T r a b a l h o s dos Ass i s ten tes p a r a teses de concurso . 

Seção Técn ica de H o r t i c u l t u r a 
H o r t a 

1 H — Ensa ios de a d u b a ç õ e s p a r a o t o m á t e i r o . 

Arbo r i cu l t u r a f ru t í fe ra 

2 H — Exper i ênc ia inicial de a d u b a ç ã o de coqueiro a n ã o . 



3 H — Exper iênc ias sôbre diversos p o r t a - e n x e r t o s p a r a Ci t rus . 
4 H — Carac t e r i zação d a s v a r i e d a d e s r eg iona i s de m a n g u e i r a s . 

Arbor icu l tu ra florestal 

5 H — Observações d a s d i f e renças de e n r i q u e c i m e n t o do solo 
po r essências d iversas . 

6 H — Observações de subosque de in t e res se f lorestal . 
7 H — M e n s u r a ç ã o dos mass iços de essênc ias n a c i o n a i s p a r a 

es tudos compara t i vos . 

Seção Técnica Posto Zootécnico 

1 Z — C o m p a r a ç ã o do m i l h o c a t e t o com m i l h o c r i s ta l de mo­
l ho n a e n g o r d a d e suinos . U m lote de 4 le i tões e m 6 
per íodos de 16 d ias . 

2 z — I d e m com 2 lotes de 4 lei tões. Na ú l t i m a fase m i l h o s e ­
co, p a r a ver a in f luênc ia d a r a ç ã o ú m i d a . 

3 Z — Es tudo c o m p a r a t i v o d a s vacas le i te i ras . Anál i se e s t a ­
t í s t ica . 

4 Z — E x t r a t o de t i m b ó como c a r r a p a t i c i d a . 
5 Z — Subs t i tu i ção do querozene pelo óleo c r ú n a s emulsões 

de sabão p a r a p io lhos . 

Seção Técn ica de Avicu l tu ra 

1 Av — Exper iênc ias de p a s t a g e n s p a r a d e t e r m i n a ç ã o d a s m e ­
lhores fo r rage i ra s que deve rão ser r e c o m e n d a d a s p a ­
r a a fo rmação de pa rques , e n c a r a n d o o seu va lor n u ­
t r i t ivo , pa la t ib i l i l idade , r e s i s t ênc ia ao pas to re i a , à se­
ca, ao frio, etc. . 

2 Av — Exper iênc ias com o u t r a s fo r r agens p a r a d e t e r m i n a ç ã o 
d a s espécies de h o r t a l i ç a s m a i s a d a p t a d a s à a l i m e n t a ­
ção d a s aves e dos coelhos, e spec i a lmen te n a época 
seca. 

Seção Técn ica de Qu ímica Agrícola 

1 Q. A. — In f luênc i a do Cloro e do Enxof re n o solo, sôbre a 
qua l idade e a p r o d u ç ã o da f ibra de a lgodão . 

2 Q. A. — Res i s tênc ia do a lgodoeiro ao t r a t a m e n t o de Arsên i ­
co e C h u m b o . 



3 Q . A . — E s t u d o d a a ç ã o dos e l emen tos m e n o r e s Boro, Clo­
ro , M a n g a n ê s e Arsênico n a cu l t u r a do a r roz . 

4 Q. A. — I n f l u ê n c i a do Cloro sob a fo rma de Cloreto de Só ­
dio, n o solo, sobre a composição do caldo de c a n a . 

5 Q. A. — Exper i ênc ia de a d u b a ç ã o de Sizal. 
6 Q. A, — I n f l u ê n c i a do Boro n a p r o d u ç ã o do toma te i ro . 
7 Q . A . — E s t u d o c m p a r a t i v o de aná l i se s de solos com o m é ­

todo de Mi t sche r l i ch p a r a d e t e r m i n a ç ã o d a n e c e s ­
s idade de a d u b a ç ã o d a s t e r r a s . 

8 Q. A . — Ensa io de r e t r o g r a d a ç á o e ac idi f icação n a t e r r a r o ­
x a sob a a ç ã o do superfosfa to . 

9 Q. A. — Exper i ênc ia de a d u b a ç ã o de coqueiro a n ã o . 
10 Q . A — Expe r i ênc i a de a d u b a ç ã o de t a m a r e i r a . 
11 Q . A . — I n f l u ê n c i a de essênc ias f lorestais n a composição 

do solo. 

Seção Técn ica de G e n é t i c a 

Milho — M e l h o r a m e n t o 

1 G — Mi lho Doce C a t e t o — Milho Doce S ta . Rosa — Milho 
Doce H o r t i c u l t u r a — Milho Doce Precoce . 

a ) C o m p a r a ç ã o d a s m e l h o r e s populações de 1943-44 . 
b) A u m e n t o e p r o d u ç ã o de s e m e n t e s de q u a t r o p o p u l a ­

ções t íp icas . 
c) Ensa io de época de p l an t i o , com in te rva los de 15 

dias . 

2 G — Milho Doce N o r t e - a m e r i c a n o . Testeis compara t ivos . 

3 G — Milho Precoce L a r a n j a — Milho Precoce B r a n c o . 

a ) C o m p a r a ç ã o d a s m e l h o r e s popu lações de 1943-44 . 
b) A u m e n t o e p r o d u ç ã o de s e m e n t e s d a s populações 

e le i tas . 
c) Ensa io de e s p a ç a m e n t o , p l a n t a d o e m 3 épocas . 

4 G — Milho Bras i le i ro Ca te to . 

a ) C o m p a r a ç ã o de 8 populações de vá r i a s p roven iên¬ 
cias . 

b ) C o n t i n u a ç ã o d a seleção n a s 3 p r i m e i r a s e início d a 

m e s m a n a s o u t r a s populações . 

5 G — Milho Bras i le i ro D e n t e Amare lo , 

a ) C o m p a r a ç ã o de 5 populações . 



b) Seleção dessas populações . 
c) Seleção n o s h íb r idos P e l o t a s - M o n t e Ol impo P-120 e 

Pe lo t a s S a n t a Rosa P-123. 

6 G — " I n b r e e d i n g " e m Milho " S t a . R o s a " . 

7 G — Es tudos sobre Fo tope r lód i smo e m m i l h o . * 

Milho — Genética 

8 G — Es tudos sôbre a o r igem do m i l h o . 

a ) C o n t i n u a ç ã o d a ana l i s e c i t o -gené t i c a do c r u z a m e n ­
to Zea-Euchlaena. 

b) Es tudos sobre T r i p s a c u m australe e o u t r a s e s p é ­
cies do gênero . 

c ) Citologia do gêne ro Tripsacum. 
d) O b t e n ç ã o de m i l h o t u n i c a t a homozigo to . 

9 G — Es tudos sobre m i l h o i n d í g e n a d a r eg ião c e n t r a l d a 
Amér ica do Sul. 

a ) M a n u t e n ç ã o d a coleção. 
b ) Anál ise gené t i ca d a co loração dos g r ã o s e loca l iza­

ção dos g e n s nos c romossômios . 
c) Anál ise gené t i ca d a co loração d a p l a n t a e d a p a l h a . 
d) Anál ise ci tológica. 

10 G — M a n u t e n ç ã o e con t ro le dos t e s t e s p a r a e s tudos d e l i n ­
kage . 

11 G — Anál ise gené t i ca d a cor l a r a n j a do E n d o s p e r m a . 

12 G — M a n u t e n ç ã o e aná l i s e de t r i ssômicos . 
Fumo 

13 G — NICOTIANA TABACUM 

a ) H e r e d i t a r i e d a d e d a f o r m a d a folha e do peciolo. 
b) H e r e d i t a r i e d a d e do c o n t e ú d o e m Nico t ina . 
c) Ensa io de época de p l a n t i o e m fumo A m a r e l i n h o . 

\4 G — NICOTIANA RUSTICA 

a ) Anál ise gené t i ca de c r u z a m e n t o s e n t r e va r i edades . 
b ) H e r e d i t a r i e d a d e do c o n t e ú d o e m Nico t ina . 

15 G — NICOTIANA SANDERAE E LANGSDORFII 

a ) Auto-es te r i l idade , h e r e d i t a r i e d a d e gên ica e p l a s ¬ 
m â t i c a . 

b ) C r u z a m e n t o s in terespecíf icos . 
c) C r u z a m e n t o s com N. glauca, 



Mandioca 

16 G — M a n u t e n ç ã o d a coleção de c lones . 

17 G — E s t u d o c o m p a r a t i v o de t e t r ap ió ides . 

18 G — E s t u d o de novos c lones obt idos de s emen te s . 

Mamão 

19 G — H e r e d i t a r i e d a d e do sexo. 

20 G — M e l h o r a m e n t o , u s a n d o v a r i e d a d e s dos EE. U U . 

Mamona 

21 G — Anál i se gené t i ca . 

22 G — O b t e n ç ã o de n o v a s l i n h a g e n s a n a s . 

23 G — E s t u d o do t ipo " r a m i f i c a d o - e r e t o " . 

24 G — Cor re l ação e n t r e t a m a n h o de c a c h o e p rodução . 

25 G — Essênc ias F lo res t a i s . C o n t a g e m de cromossômios . 

26 G — E s t u d o d a inf lorescência do P i n h e i r o do P a r a n á . 

Hortaliças de verão 

27 G — Seleção e h o m o g e n i z a ç ã o . I n t r o d u ç ã o e c o m p a r a ç ã o 
de v a r i e d a d e s d e h o r t a l i ç a s de ve rão (quiabo, b e r i n g e -
lá, p i m e n t ã o , pep ino , soja , e t c ) . 

Orquídeas 

28 G — Hib r ida ç á o d e Orqu ídeas . 

Seção Técnica de Química Tecnológica 

Cana de açúcar 

1 Q. T. — F l o r e s c i m e n t o d a c a n a de a ç ú c a r . S u a f requência e 

i n t e n s i d a d e n a s d ive r sas va r i edades cu l t ivadas . C a u ­
sas . I n f l uênc i a sobre a s u a u t i l ização indus t r i a l , e t c . 

2 Q. T . — E s t u d o dos n ã o - a ç ú c a r e s d a c a n a p a r a seleção de 
v a r i e d a d e s m a i s a d a p t a d a s ao meio . In f luênc ia so­
bre a c lass i f icação d o ca ldo , e t c . 



ANAIS 

Pela p r i m e i r a vez a Escola vê sa t i s fe i t a u m a de s u a s g r a n ­
des aspi rações , que cons t i tu i n a pub l i cação dos seus Anais , cujo 
p r imei ro n ú m e r o cor responde ao a n o de 1944. 

Estes Anais , que se ráo pub l i cados a n u a l m e n t e , i n se r i r ão 
exc lus ivamente m a t é r i a c ien t i f ica : de pesquisas , expe r i ênc ia s 
e observações, e l a b o r a d a s n a s d iversas Seções ou Cade i r a s d a 
Escola, quer pelos professores , quer pelos seus aux i l i a res . P a r a 
g a r a n t i r p r io r idade a esses t r a b a l h o s or ig ina is , são e m i t i d a s 
s e p a r a t a s , que a Bibl ioteca d i s t r ibu i a todos os I n s t i t u t o s e 
Técnicos r e a l m e n t e i n t e r e s sados n o a s s u n t o . 

Êsse novo meio de i n t e r c â m b i o cient í f ico t o r n a r á s em d ú ­
vida m a i s conhec ida n o pa í s e n o e s t r a n g e i r o a a t i v idade d e s e n ­
volvida pela Escola e m prol d a s c iênc ias a p l i c a d a s à Agr icu l ­
tu ra . 

MOVIMENTO DA SECRETARIA DA ESCOLA DURANTE 

O ANO DE 1944 

Te l eg ramas recebidos 205 
T e l e g r a m a s expedidos 103 
Correspondênc ia r eceb ida 6.031 
Cor respondênc ia exped ida 7.948 
Ci rcu lares exped idas 590 
Ates tados diversos recebidos 127 
Ates tados diversos expedidos 115 
Cert idões exped idas ...... 11 
Guias p a r a p a g a m e n t o de t a x a s exped idas 3.084 
Cert i f icados de a p r p v a ç ã o expedidos 317 
Históricos escolares expedidos 384 
Dip lomas expedidos 49 
Guias de t r a n s f e r ê n c i a r eceb idas 2 
Guias de t r a n s f e r ê n c i a exped idas 2 
Reque r imen tos recebidos 837 
Número de m a t r í c u l a s de a l u n o s e f e t u a d a s 324 
Número de inscr ições p a r a e x a m e de 2.a época 83 
Número de inscr ições p a r a e x a m e s de 2.a c h a m a d a 420 
Impres são e d i s t r ibu ição dos h o r á r i o s d a s a u l a s 250 
Confecção e expedição de h o r á r i o s de e x a m e de 2.a época 60 
Confecção e expedição de h o r á r i o s .de e x a m e de 2.a c h a ­

m a d a 60 
Avisos e Edi ta i s pub l icados 85 



L e v a n t a m e n t o es ta t í s t i co de todos os t r a b a l h o s conce r ­
n e n t e s ao ens ino , p a r a p r e e n c h i m e n t o do Bole t im 
mode lo B-10, do Minis té r io d a Educação e S a ú d e e 
p a r a o Re la tó r io a n u a l d a Escola 1 

Confecção do r e l a tó r io g e r a l do Concurso de Hab i l i t ação 
e n v i a d o a o D e p a r t a m e n t o Nac iona l de Educação 
compos to d e : Ed i ta i s , Cons t i tu i ção de B a n c a s , r e l a ­
ção dos c a n d i d a t o s , cópias de todos os p o n t o s e q u e s ­
tões , no t i c i á r io aos j o r n a i s e m a p a comple to d a s n o ­
t a s o b t i d a s e c lass i f icação ge ra l dos c a n d i d a t o s . 2 

O r g a n i z a ç ã o do ca l endá r io p a r a o es tág io obr iga tór io dos 
a g r o n o m a n d o s ... , 3 

I m p r e s s ã o e r e m e s s a de p r o g r a m a s e p rospe tos p a r a os 
i n t e r e s sados ao ingresso n a Escola . 270 

Requis ições de pas ses de b o n d e expedidos 600 
Cópias de p r o g r a m a s d a s Cade i r a s d a Escola 95 
I m p r e s s ã o e d i s t r ibu ição de p o n t o s p a r a os e x a m e s o ra i s 

f ina is . . 260 
Confecção de m a p a s de f reqüênc ia do corpo docen te , t é c ­

n ico e a d m i n i s t r a t i v o d a Escola 60 
A t a s d a s r eun iões do C. T. A. . . 22 
A t a s d a s r eun iões d a Congregação 12 
Reg i s t ro e cá lculo de n o t a s de a l u n o s 15.870 
Confecção e pub l i cação de m a p a s de n o t a s dos a lunos . . 38 
Confecção e pub l i cação de m a p a s de fa l t a s dos a lunos . . 48 
T e r m o s de compromisso e posse de func ionár ios 77 
A u t u a ç ã o e a r q u i v a m e n t o de todos os d o c u m e n t o s de t o ­

dos os a l u n o s m a t r i c u l a d o s 2.190 
Serviço de f ichár io , que c o m p r e e n d e o reg is t ro de todos 

os DECRETOS, DECRETOS-LEIS , RESOLUÇÕES, E X ­
POSIÇÕES DE MOTIVOS, PORTARIAS, CIRCULA¬ 
R E S e PARECERES, e m a n a d o s dos poderes públicos, 
federa l e e s t adua l , cujo a s s u n t o in t e re s sa à Escola. 

CONTADORIA 

O m o v i m e n t o d a C o n t a d o r i a foi o s e g u i n t e : 

Ofícios — F o r a m fei tos pe la seção 578 ofícios sobre vár ios a s ­
s u n t o s (processo de f a t u r a s , r e m e s s a de d o c u m e n t o s à Uni r 
ve r s idade , requis ições de p a g a m e n t o s , e t c ) . 

P a t r i m ô n i o — O p a t r i m ô n i o d a Escola, n a p a r t e r e l a t iva aos 
BENS DE NATUREZA EDUCACIONAL (Bens Móveis) , s e ­
g u n d o se vê dos i n v e n t á r i o s a p r e s e n t a d o s à Contador ia , 



foi acrescido de Cr.544.549,60, p a s s a n d o , p o r t a n t o , de . . . . 
Cr.$6.850.252,80 p a r a Cr.$7.394.802,40. 

F i n a n ç a s — A a r r e c a d a ç ã o d a s r e n d a s e m 1944 a t i n g i u o s e ­
gu in t e r e s u l t a d o : 

T a x a s Escolares 48.890,00 
Sêlo por Verba . . . . 1.186,80 
R e n d a i n d u s t r i a l ( venda de p r o d u t o s ) . . 78.956,90 

n u m to t a l de Or.$129.033,70. A prev i são d a r ece i t a p a r a 
1944 e r a de Cr.$88,600,00, t e n d o h a v i d o u m excesso de a r ­
r e c a d a ç ã o sobre a p rev isão de Cr.$40.433,70. 

O r ç a m e n t o — A prev i são o r ç a m e n t á r i a d a despesa p a r a 1D44, 
n o início do exercício foi de Cr $3.369.730,60. E m consequên¬ 

, cia d a e levação de v e n c i m e n t o s e sa lá r ios do pessoal d a 
Escola, essa i m p o r t â n c i a foi ac re sc ida de Cr.$897.578,70, 
p roven ien t e de c réd i tos s u p l e m e n t a r e s vo tados pelos d e ­
cre tos n.os 14.171 e 14.352, r e s p e c t i v a m e n t e de 4-9-1944 e 
8-12-1944. 

Assim, o o r ç a m e n t o d a despesa p a r a 1944 foi e levado 
p a r a Cr.$4.269.309,30. 

Dessa i m p o r t â n i a só foi d i spend ida a t é 31-12-1944 a 
q u a n t i a de Cr.$3.328.842,00. 

Os compromissos de 1944 que p a s s a r a m p a r a 1945, a 
fim de s e r em l iqu idados n e s t e exercício m o n t a r a m a . . . . 
Cr.$430.729,00. 

Pelo expos to se verif ica que h o u v e u m excesso de p r e ­
visão sôbre a execução d a despesa e m 1944 de Cr.$507.738,30. 

BIBLIOTECA 

No a n o de 1944 a Bibl ioteca des t a Escola foi en r iquec ida 
de 638 obras com 690 volumes , sendo 581 o b r a s ob t idas po r c o m ­
p r a e 57 por doação . 

Exis tem n a Bibl ioteca d a Escola Super io r de Agr i cu l t u r a 
"Luiz de Que i roz" 7.785 ob ra s com 9.078 volumes , s e n d o : 7.270 
c b r a s por c o m p r a e 515 po r doação . 

Re lação d a s o b r a s po r l í n g u a : 

P o r t u g u ê s 1.644 
F r a n c ê s 2.323 
I t a l i a n o , 361 
E s p a n h o l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 905 



I n g l ê s 1857 
Alemão 672 
Diversos 33 

Valor d a s o b r a s ex i s t en t e s n a Bibl io teca 459.211,00 
Valor d a s r ev i s t a s e publ icações per iód icas 448.459,00 

Cr .$907.669,00 

D a s 112 r ev i s t a s e bo le t ins , e n t r a d o s n e s t a Bibl ioteca n o 
p r e s e n t e exercício, 47 fo ram ob t ida s po r a s s i n a t u r a s p a g a s e 
65 p o r doação . 

A inda e s t e a n o a e n t r a d a de r ev i s t a s n a Bibl ioteca des t a 
Escola c o n t i n u o u e n o r m e m e n t e p r e j u d i c a d a devido n ã o e s t a r ­
m o s a i n d a r ecebendo a s de d iversos pa í ses que se a c h a m envol ­
vidos n a a t u a l g u e r r a . O u t r o g r a n d e e n t r a v e que e s t a Bibl io­
t eca s e m p r e e n c o n t r o u p a r a d a r m a i o r e x p a n s ã o ao r e c e b i m e n ­
t o de n o v a s publ icações e r a n ã o possu i rmos pub l i cação de t r a ­
ba lhos nossos p a r a o fe rece rmos e m p a r m u t a . I s to ago ra t e n d e 
a d e s a p a r e c e r com a pub l i cação dos nossos Ana i s que es tão s e n ­
do ed i t ados . 

N ú m e r o de c o n s u l t a s s egundo o id ioma 

E m p o r t u g u ê s 1.539 
Em f r ancês 2.026 
E m i t a l i a n o 991 
E m e s p a n h o l 1.641 
E m inglês 1.614 
E m a l e m ã o 369 
E m o u t r a s l í n g u a s 63 

8.243 
Pessoas e m p r e g a d a s n a Bib l io teca : 

H o m e n s . . . 3 
M u l h e r 1 

T o t a l 4 

F o r a m e n c a d e r n a d o s 554 vo lumes de r ev i s t a s t écn icas e 
c ien t í f i cas . F o r a m a t e n d i d a s 8.243 consu l t a s . F o r a m e m p r e s ­
tadas p a r a c o n s u l t a s fora d a Bibl io teca 3.152 obras . 

CONCURSO 

E m J u l h o do c o r r e n t e a n o , rea l izou-se o Concurso p a r a 



prov imen to d a 15.a Cade i ra — Mecân ica e M á q u i n a s Agrícolas , 
em consequênc ia d a vaga de ixada pe la a p o s e n t a d o r i a do prof. 
Otávio Te ixe i ra Mendes . 

A comissão e x a m i n a d o r a foi cons t i t u ida pelos professores 
Alexandre M. Orecch ia , do I n s t i t u t o de E n g e n h a r i a M a c k e n ­
zie, Fel ix Hegg, d a Escola Po l i t écn ica d a Un ive r s idade de São 
Paulo , Arqu imedes L ima C â m a r a , d a Escola Nac iona l de Agro ­
nomia da Univers idade R u r a l , Otáv io Te ixe i ra Mendes e J o ã o 
B i e r r e n b a c h de Lima, d a Escola Super io r de Agr i cu l t u r a "Lu iz 
de Quei roz" . 

O ún ico c a n d i d a t o inscr i to , a g r ô n o m o Hugo de Almeida 
Leme, foi u n a n i m e m e n t e ap rovado , de acordo com o p a r e c e r 
da Comissão. 

CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

O C. T. A. es teve r e u n i d o 22 vezes d u r a n t e o exercício e 
p res tou r e l e v a n t e cooperação n a a d m i n i s t r a ç ã o do I n s t i t u t o . 

D u r a n t e o a n o d e i x a r a m de fazer p a r t e do m e s m o e m v i r ­
t u d e de t e r m i n a ç ã o do m a n d a t o , os professores R a u l S. D u a r ­
t e e Fel ipe W. Cabra l de Vasconcel los , em v i r t ud e de d i spensa a 
pedido, E d u a r d o A. Sa lgado . P a r a subs t i tu í - los fo ram n o m e a ­
dos os professores Car los Te ixe i ra Mendes , R u b e n de Souza 
Carva lho e Hugo de Almeida Leme. 

EXCURSÕES DE ESTUDOS 

Como c o m p l e m e n t o do curso n o r m a l fo ram r e a l i z a d a s d i ­
versas excursões de es tudos d u r a n t e o a n o , c h e f i a d a s por p r o ­
fessores. 

A " g r a n d e e x c u r s ã o " dos a g r o n o m a n d o s rea l izou-se n o Rio 
G r a n d e do Sul, sob a chef ia do Prof. Érico d a R o c h a Nobre , 
t endo vis i tado a s zonas de Pe lo tas , Bagé , Caxias , L i v r a m e n t o , 
S a n t a m a r i a e P o r t o Alegre, t e n d o recebido c a r i n h o s a h o s p e d a ­
gem o provei toso r e su l t ado . 

Ao t e r m i n a r , desejo r eg i s t r a r a e sp lênd ida e ef ic iente c o ­
l aboração p r e s t a d a a e s t a Di re to r i a pelo Magníf ico Re i to r d a 
Univers idade , Prof. Jo rge A m e r i c a n o e seus d ignos aux i l i a r e s de 
a d m i n i s t r a ç ã o , que p e r m i t i u levar a b o m t e r m o nossa ges tão , 
i ião o b s t a n t e os i n ú m e r o s t ropeços a p r e s e n t a d o s . 

P i rac icaba , 25 de J a n e i r o de 1945. 

Dr. Alcides Di P a r a v i c i n i T o r r e s 

Di re to r S u b s t i t u t o 


